
Resumo: O esporte na maioria das vezes tem sua 
representatividade fixada na masculinidade. Todo e 
qualquer movimento contrário a esta lógica, subverte 
a ordem e instaura-se o preconceito para além do 
gênero, obstruindo muitos atletas a progredirem 
profissionalmente, por assumirem uma postura contrária 
às preconizadas como ideal de virilidade. Assim este 
artigo, objetiva, apontar e analisar como quatro atletas 
de voleibol, assumiram a homossexualidade e, suas 
consequências. Feitas as questões e diante das respostas 
proferidas, concluiu-se que a homossexualidade não 
tem relação com o esporte em si, mas que se torna uma 
barreira sim, para elevar-se na hierarquia esportiva, 
ficando restrito a equipes que disputam torneios 
considerados de segundo nível sem projeção nacional ou 
internacional, pois nesse contexto sua aceitação é maior.
Palavras-chave: Esporte. Gênero. Homossexualidade.
Voleibol. 

Abstract: The sport most of the time has its 
representatives fixed in the masculinity. Any and all 
movement contrary to this logic subverts the order and 
installs or precedes it beyond sex, obstructing many 
individuals to a professional, for assuming an opposite 
posture as advocated as an ideal of virility. Thus, this 
objective article points out and analyzes how four 
volleyball athletes took on homosexuality is not related 
to the sport itself, but that it does become a barrier  for 
the higher level sport hierarchy, it restricts the teams that 
compete in the second level events, without national 
or international projection, because in this context its 
acceptance is greater.
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Introdução
O esporte é um fenômeno moderno surgido do século XVIII, e mais marcadamente no 

século XIX, na Europa, em especial na Inglaterra (BRACHT, 1997). Ele teria surgido, segundo 
Bracht (1997) a parti r da regulação (esporti vização) de elementos da cultura corporal, tanto 
de origem popular quanto das elites, entre os quais os jogos populares são os exemplos mais 
recorrentes.

 Junto à urbanização e à industrialização, o esporte desenvolveu-se e disseminou-se, 
para além dos limites europeus, como símbolo do novo e do moderno, de certa forma negando 
os valores dos tempos que o precediam. O esporte moderno é uma arena de construção de 
gênero. 

Nessa construção, a masculinidade, como na ampla maioria das esferas da cultura, ocu-
pa um lugar privilegiado. Ao mesmo tempo em que os homens são benefi ciados, inclusive 
fi nanceiramente, pelas representações positi vas de seu gênero, essa valorização poderá acar-
retar em difi culdades para aqueles homens que não correspondam exatamente à norma pro-
duzida/esperada como adequada para as masculinidades no esporte.

Assim, a noção de gênero é entendida aqui como relações estabelecidas a parti r da 
percepção social das diferenças biológicas entre os sexos (Scott , 1995). Essa percepção, por 
sua vez, está fundada em esquemas classifi catórios que opõem masculino/feminino, sendo 
esta oposição homóloga e relacionada a outras: forte/fraco; grande/pequeno; acima/abaixo; 
dominante/dominado (Bourdieu, 1999).

 Essas oposições são hierarquizadas, cabendo ao pólo masculino e seus homólogos a 
primazia do que é valorizado como positi vo, superior. Essas oposições/hierarquizações são ar-
bitrárias e historicamente construídas.

 A divisão entre os sexos parece estar na ordem das coisas, ela está presente, ao mesmo 
tempo, em estado objeti vado, em todo o mundo social, e em estado incorporado, nos corpos 
e nos habitus dos agentes, funcionando como sistemas de esquemas de percepção, de pensa-
mento e de ação (Bourdieu, 1999, p. 17).

 Entender as relações de gênero como fundadas em categorizações presentes em toda a 
ordem social, permite compreender não somente a posição das mulheres, em parti cular, como 
subordinada, mas também a relação entre sexualidade e poder. A oposição ati vo/passivo traz 
consigo a heterossexualidade como norma, e dispõe homens e mulheres segundo a “natureza”.

 Neste senti do, a homossexualidade subverteria a norma, a parti r da ocupação, no caso 
da homossexualidade masculina, de uma posição inferior (dominada) (Bourdieu, 1999). Essa 
posição foi construída historicamente, pela medicina e psiquiatria, a parti r da reelaboração da 
práti ca homossexual como enfermidade, e não mais como pecado (Turner, 1989) e é fundada 
na percepção de diferentes naturezas para homens e mulheres e na identi fi cação do homosse-
xual com a natureza feminina (Costa, 1996). 

A parti r da subversão da ordem operada por uma relação homossexual, os homosse-
xuais são invisibilizados e esti gmati zados socialmente. O esti gma se refere ao conjunto de 
atributos inscritos na identi dade social de um indivíduo, os quais, em uma interação, podem 
desacreditá-lo/depreciá-lo, tornando-o um indivíduo “menor” socialmente (Goff man, 1988). 

Aos homossexuais abre-se a possibilidade de manipulação da informação que as pesso-
as têm sobre eles, na medida em que esta práti ca não seria, a princípio, evidente, a não ser em 
situações de inti midade (Goff man, 1988).

 Esta possibilidade é, ao mesmo tempo, o interdito da visibilidade e a incorporação do 
mesmo (dominação simbólica), indicando a aceitação da existência de uma práti ca sexual cor-
reta e insti tuindo uma experiência envergonhada (escondida) da sexualidade (Bourdieu, 1999). 

 Fazem isto, a parti r do estabelecimento de relações igualitárias, nas quais os papéis 
ati vo/passivo não existem, como relação de subordinação. Ao contrário, as relações sexuais 
seriam vistas como fontes de prazer, sendo valorizadas por isto.

 O gay, de alguma forma, rompe com a representação do homossexual masculino como 
inferior, feminino; com o gay, a imagem do homossexual é redefi nida como masculina, adotan-
do os signos da masculinidade (corpo musculoso, bigode, calças justas).

 O rompimento com a invisibilidade se dá, com uma superação do gueto, e a consti tui-
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ção de grupos organizados de homossexuais que visam questi onar sua posição na sociedade, 
tentando redefi nir a categorização social do homossexual: lutando por impor o sistema de clas-
sifi cação mais favorável a suas propriedades ou ainda para dar ao sistema de classifi cação do-
minante o conteúdo melhor para valorizar o que ele tem e o que ele é (Bourdieu, 1979, p. 554).

Desconstruindo e Pluralizando os Gêneros
Ainda que gênero, enquanto categoria analíti ca passe a ser uti lizado, com maior ou me-

nor propriedade e ajustamento, no contexto de vários paradigmas teóricos, uma parte signi-
fi cati va das formulações produzidas pelas/os feministas atuais estabelece arti culações entre 
essa conceptualização e algumas teorizações pós-estruturalistas.

Na verdade, seria difí cil supor que movimentos contemporâneos (no caso, o feminismo 
e o pós-estruturalismo, ambos se consti tuindo em meio à efervescência intelectual do fi nal 
dos anos 60) deixassem de produzir efeitos mútuos e fossem capazes de se manter isolados.

Expressando-se de formas diversas, por vezes aparentemente independentes, feminis-
tas e pós-estruturalistas comparti lham das críti cas aos sistemas explicati vos globais da socie-
dade; apontam limitações ou incompletudes nas formas de organização e de compreensão 
do social abraçadas pelas esquerdas; problemati zamos modos convencionais de produção e 
divulgação do que é admiti do como ciência; questi ona a concepção de um poder central e 
unifi cado regendo o todo social, etc.

As produções dos/as pensadores/as pós-estruturalistas e feministas terão, pois, pontos 
de contato, mesmo que sejam também evidentes algumas zonas de discordância ou atrito. 
Acentua-se e amplia-se, assim, o debate entre as/os estudiosas/os feministas, na medida em 
que a apropriação de insights ou conceitos pós-estruturalistas é assumida por algumas/alguns 
e rejeitada por outras/outros.

Entre as estudiosas mais conhecidas nesse campo está Joan Scott , historiadora norte-
-americana que escreve, em 1986, um arti go insti gante: Gender: a usefulcategory of historical 
analysis. Traduzido e divulgado no Brasil, o texto passa a ser uti lizado amplamente por aque-
las/es interessadas/os nas relações de gênero. 

No entanto, as implicações teóricas da abordagem de Scott talvez tenham sido muitas 
vezes, observadas um tanto superfi cialmente, já que seu estudo serve de suporte a trabalhos 
marcados pelas mais diversas perspecti vas (Louro 1995a).

 Ela não esconde, entretanto, que toma de emprésti mo alguns conceitos pós-estrutura-
listas, em especial elaborados por Michel Foucault e Jacques Derrida. Não nega, também, que, 
para uma historiadora social feminista, aproximar-se e apropriar-se de teorizações feitas no 
campo da Filosofi a e da Teoria Literária foram difí ceis. 

Por tudo isso é possível compreender que as ideias que ela propõe tenham sido férteis 
e, ao mesmo tempo, perturbadoras. Um ponto importante em sua argumentação é a ideia de 
que é preciso desconstruir o “caráter permanente da oposição binária” masculino-feminino.

 Em outras palavras: Joan Scott  observa que é constante nas análises e na compreen-
são das sociedades um pensamento dicotômico e polarizado sobre os gêneros; usualmente 
se concebem homem e mulher como polos opostos que se relacionam dentro de uma lógica 
invariável de dominação-submissão. 

Para ela seria indispensável implodir essa lógica. Scott  não está sozinha nessas obser-
vações, outras estudiosas e estudiosos também apontam as limitações implícitas nessa rígida 
visão polarizada. 

A base de algumas dessas argumentações, pode ser encontrada em Jacques Derrida. 
Lembra esse fi lósofo, que o pensamento moderno foi e, é marcado, pelas dicotomias (presen-
ça/ausência, teoria/práti ca, ciência/ideologia etc.). No “jogo das dicotomias” os dois polos, 
diferem e se opõem e, aparentemente, cada um é uno e idênti co a si mesmo. 

A dicotomia marca, também, a superioridade do primeiro elemento. Aprendemos a 
pensar e a nossa é tarefa simples. A proposição de desconstrução das dicotomias— problema-
ti zando a consti tuição de cada polo, demonstrando que cada um na verdade supõe e contém 
o outro, evidenciando que cada polo não é uno, mas plural, mostrando que cada polo é, inter-
namente, fraturado e dividido — pode se consti tuir numa estratégia subversiva e férti l para o 
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pensamento.
Desconstruir a polaridade rígida dos gêneros, então, signifi caria problemati zar tanto a 

oposição entre eles quanto a unidade interna de cada um. Implicaria observar que o polo mas-
culino contém o feminino (de modo desviado, postergado, reprimido) e vice-versa; implicaria 
também perceber que cada um desses polos é internamente fragmentado e dividido (afi nal 
não existe a mulher, mas várias e diferentes mulheres que não são idênti cas entre si, que po-
dem ou não ser solidárias, cúmplices ou opositoras).

Por outro lado, essa eterna oposição binária usualmente nos faz equiparar, pela mesma 
lógica, outros pares de conceitos, como “produção-reprodução”, “público-privado”, “razão-
-senti mento”, etc.

 Tais pares correspondem, é possível imediatamente perceber, ao masculino e ao femi-
nino, e evidenciam a prioridade do primeiro elemento, do qual o outro se deriva, conforme 
supõe o pensamento dicotômico. 

Ora, é fácil concluir que essa lógica é problemáti ca para a perspecti va feminista, já que 
ela nos “amarra” numa posição que é, aparentemente, consequente e inexorável.  Uma lógica 
que parece apontar para um lugar “natural” e fi xo para cada gênero. 

A desconstrução trabalha contra essa lógica, faz perceber que a oposição é construída e 
não inerente e fi xa. A desconstrução sugere que se busquem os processos e as condições que 
estabeleceram os termos da polaridade. Supõe que se historicize a polaridade e a hierarquia 
nela implícita.

 Teresa de Laureti s (1986, p. 12), uma importante estudiosa feminista, lembra que o 
próprio “signifi cado da diferença sexual” é colocado em termos de oposição (“natureza ou 
cultura, biologia ou socialização”), o que é um modo de compreensão que está muito próximo 
da conhecida expressão “anatomia-desti no”.

 Há pouco avanço, segundo Teresa, em se dizer que a diferença sexual é cultural; o 
problema que permanece é o de conceber as diferenças (sejam elas consideradas culturais, 
sociais, subjetivas) «em relação ao homem — sendo ele a medida, o padrão, a referência de 
todo discurso legitimado”.A lógica dicotômica carrega essa idéia.

 Em consequência, essa lógica supõe que a relação masculino-feminino consti tui uma 
oposição entre um polo dominante e outro dominado — e essa seria a única e permanente 
forma de relação entre os dois elementos. O processo desconstruti vo permite perturbar essa 
ideia de relação de via única e observar que o poder se exerce em várias direções. 

O exercício do poder pode, na verdade, fraturar e dividir internamente cada termo da 
oposição. Os sujeitos que consti tuem a dicotomia não são, de fato, apenas homens e mulheres, 
mas homens e mulheres de várias classes, raças, religiões, idades, etc. e suas solidariedades 
e antagonismos podem provocar os arranjos mais diversos, perturbando a noção simplista e 
reduzida de “homem dominante versus mulher dominada”.

 Por outro lado, não custam reafi rmar que os grupos dominados são, muitas vezes, ca-
pazes de fazer dos espaços e das instâncias de opressão, lugares de resistência e de exercício 
de poder. Uma das consequências mais signifi cati vas da desconstrução dessa oposição binária 
reside na possibilidade que abre para que se compreendam e incluam as diferentes formas de 
masculinidade e feminilidade que se consti tuem socialmente. 

A concepção dos gêneros como se produzindo dentro de uma lógica dicotômica implica 
um pólo que se contrapõe a outro (portanto uma ideia singular de masculinidade e de femi-
nilidade), e isso supõe ignorar ou negar todos os sujeitos sociais que não se “enquadram” em 
uma dessas formas. 

Romper a dicotomia poderá abalar o enraizado caráter heterossexual que estaria, na vi-
são de muitos/as, presente no conceito “gênero”. Na verdade, penso que o conceito só poderá 
manter sua uti lidade teórica na medida em que incorporar esses questi onamentos. Mulheres 
e homens, que vivem feminilidades e masculinidades de formas diversas das hegemônicas e 
que, portanto, muitas vezes não são representados/as ou reconhecidos/as como “verdadeiras/
verdadeiros” mulheres e homens, fazem críti cas a esta estrita e estreita concepção binária.

Vale notar que as críti cas a tal concepção são também feitas por outras feministas que 
percebem o conceito como extremamente marcado por sua origem acadêmica, branca, de 
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classe média. 
Sendo assim, a menos que se desconstrua a polarização dos gêneros e se problemati ze 

a identi dade no interior de cada pólo, se deixará de contemplar os interesses, as experiências 
e os questi onamentos de muitas mulheres, como os das mulheres não-brancas e as lésbicas 
(bem como se deixarão de fora as diferentes formas de masculinidade).

“Paradoxalmente”, como diz Teresa de Laureti s (1994, p. 209), “a construção do gênero 
também se faz por meio de sua desconstrução”. Ao aceitarmos que a construção do gênero é 
histórica e se faz incessantemente, estamos entendendo que as relações entre homens e mu-
lheres, os discursos e as representações dessas relações estão em constante mudança. 

Isso supõe que as identi dades de gênero estão conti nuamente se transformando. Sendo 
assim, é indispensável admiti r que até mesmo as teorias e as práti cas feministas com suas crí-
ti cas aos discursos sobre gênero e suas propostas de desconstrução estão construindo gênero.

Metodologia
Este arti go faz parte de uma dissertação de mestrado, de natureza qualitati va, recaindo 

no princípio da interação sujeito-objeto na produção de conhecimento: o sujeito tem um papel 
ati vo, mas por outro lado, está submeti do às determinações da realidade que, segundo o autor, 
introduz no conhecimento uma visão da realidade que é socialmente transmiti da.

 Dessa forma, a interação sujeito/objeto permite que durante o processo de conheci-
mento, ambos se modifi quem. Acerca da relação sujeito/objeto, Severino (2006) afi rma que 
[...] estão em pauta as condições de possibilidade e de realização do próprio processo que se 
designa como “conhecer”.

Dessa forma, a realidade que um determinado objeto se insere é essencial para que se 
possa entendê-lo. Os dados coletados dessa realidade são descriti vos, uma vez que interpretar 
o objeto exige recuperar rigorosamente os contextos em que os fenômenos têm senti do e, 
portanto, o senti do que os investi gados dão à realidade e à sua vida são relevantes na aborda-
gem qualitati va.

No momento de análise dos dados segue o processo induti vo, uma vez que os referen-
ciais teórico-metodológicos guiaram na seleção das informações relevantes para a pesquisa, 
nos instrumentos para coletas de dados, no amplo universo de interpretação das informações 
coletadas e na abertura para a polissemia.

A coleta de dados se deu por meio de entrevistas realizadas com 04 jogadores de volei-
bol, escolhidos por terem se declarados homossexuais e que aceitaram parti cipar espontane-
amente da pesquisa.

Foram realizadas perguntas baseadas em um roteiro de questões pautadas sobre o uni-
verso da temáti ca que trata da homossexualidade, as respostas foram gravadas e transcritas, 
de cada jogador que foram apelidados com os nomes fi ctí cios para preservação de suas iden-
ti dades. Após isto, foram feitos quadros de cada questão com as respostas de todos eles, para 
analisar melhor as semelhanças e diferenças encontradas nas questões. 

As nuances da homossexualidade na trajetória dos jogadores de 
voleibol

Se Foucault foi capaz de traçar uma História da Sexualidade (1988), isso aconteceu pelo 
fato de compreendê-la como uma “invenção social”, ou seja, por entender que ela se consti tui 
a parti r de múlti plos discursos sobre o sexo: discursos que regulam que normalizam que ins-
tauram saberes, que produzem “verdades”.

Observamos que, os jogadores de voleibol, aqui pesquisados puderam exercer sua sexu-
alidade de diferentes formas, eles puderam “viver seus desejos e prazeres corporais” de mui-
tos modos segundo (Weeks, apud Britzman, 1996). Suas identi dades sexuais se consti tuiriam, 
pois, através das formas como vivem sua sexualidade, com parceiros do mesmo sexo, ou até 
do sexo oposto como relatado por alemão, para depois experimentar o prazer sexual com o 
mesmo sexo. 

Por outro lado, eles também se identi fi cam, social e historicamente, como masculinos e 
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assim constroem suas identi dades de gênero. Ora, é evidente que essas identi dades (sexuais e 
de gênero) estão profundamente inter-relacionadas; nossa linguagem e nossas práti cas muito 
frequentemente as confundem, tornando difí cil pensá-las disti nti vamente. 

No entanto, elas não são a mesma coisa. Sujeitos masculinos ou femininos podem ser 
heterossexuais, homossexuais, bissexuais (e, ao mesmo tempo, eles também podem ser ne-
gros, brancos, ou índios, ricos ou pobres etc.).

 O que importa aqui considerar é que, tanto na dinâmica do gênero, como na dinâmica 
da sexualidade, as identi dades são sempre construídas, elas não são dadas ou acabadas num 
determinado momento.

Pilão no caso adquiriu a homossexualidade na adolescência, aos quinze anos; já Tostão, 
começou a dar destaque à homossexualidade na fazenda onde morava, sem identi fi cação de 
idade. Alemão relatou que foi recente em 2006, após um fracasso amoroso de um relaciona-
mento heterossexual e, por fi m, Ticão começou desde muito cedo a adquirir sua homossexua-
lidade, aos oito anos ou menos segundo seu depoimento.

Diante Disso, não é possível fi xar um momento, seja esse: o nascimento, a adolescência, 
ou a maturidade que possa ser tomado como aquele em que a identi dade sexual e/ou a iden-
ti dade de gênero seja “assentada” ou estabelecida. As identi dades estão sempre se consti tuin-
do, elas são instáveis e, portanto, passíveis de transformação.

Deborah Britzman (1996, p. 74) afi rma: Nenhuma identi dade sexual — mesmo a mais 
normati va— é automáti ca, autênti ca, facilmente assumida; nenhuma identi dade sexual existe 
sem negociação ou construção. 

Não existe, de um lado, uma identi dade heterossexual lá fora, pronta, acabada, espe-
rando para ser assumida e, de outro, uma identi dade homossexual instável, que deve se virar 
sozinha. Em vez disso, toda identi dade sexual é um constructo instável, mutável e voláti l, uma 
relação social contraditória e não fi nalizada.

Mas este constructo passa primeiro pela família, que é a responsável primária na forma-
ção da identi dade de seus fi lhos, a respeito de toda ordem moral, social, étnica, racial e sexual 
também.

Neste senti do, quando perguntado aos jogadores sobre como a família ajudou na cons-
trução dessa identi dade voltada aos aspectos sexuais, salientado a homossexualidade. Diga-se 
antecipadamente que impera o silencio, mesmo este mostra muito a respeito desse tabu exis-
tente na sociedade e na família sobre a sexualidade de uma maneira geral.

Segundo Foucault, regras de decência, sem dúvida alguma, fi ltraram as palavras: polícia 
dos enunciados. Controle também das enunciações: defi niu-se de maneira muito mais estrita 
onde e quando não era possível falar dele; em que situações, entre quais locutores, e em que 
relações sociais; estabeleceram-se, assim, regiões, senão de silêncio absoluto, pelo menos de 
tato e discrição: entre pais e fi lhos, por exemplo, ou educadores e alunos, patrões e serviçais. 
É quase certo ter havido aí toda uma economia restriti va. 

Começamos nossa análise a esta questão com as palavras de Foucault, porque pudemos 
constatar com as respostas dadas, que três famílias ainda preservam o tabu de falar sobre se-
xualidade para com seus fi lhos, resultando um silenciar sobre a questão. 

 Parece que estamos no legado do século XVII, o início de uma época de repressão 
própria das sociedades chamadas burguesas, e da qual talvez ainda não esti véssemos comple-
tamente liberados. 

Como se, para dominá-lo no plano real, ti vesse sido necessário, primeiro, reduzi-lo ao 
nível da linguagem, controlar sua livre circulação no discurso, bani-lo das coisas ditas e exti n-
guir as palavras que o tornam presente de maneira demasiado sensível.

O segredo do sexo não é, sem dúvida, a realidade fundamental em relação à qual se dis-
põem todas as incitações a falar de sexo quer tentem quebrá-lo quer o reproduzam de forma 
obscura, pela própria maneira de falar.

  Como no caso do jogador Tostão, e do jogador Ticão, onde as famílias não se privavam 
de falar sobre o assunto, apenas contornavam a situação generalizando o discurso sem deta-
lhamento do que realmente o fi lho devia incorporar para sua vida sobre a questão da homos-
sexualidade.

Trata-se, ao contrário, para estas famílias de um tema que faz parte da própria mecânica 
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de incitações, ou seja, maneira de dar forma à exigência de falar, fábula indispensável à econo-
mia infi nitamente proliferante do discurso sobre o sexo.

Desta forma, observou-se, que nenhuma família desses jogadores os orientou na óti ca 
da homossexualidade. O princípio heteronormati vo, mesmo que de forma velado, fi ca rati fi -
cado, já que nenhum deles descreveu com pormenores sua orientação sexual advinda delas.

Portanto, não se deve fazer divisão binária entre o que se diz e o que não se diz; é preci-
so tentar determinar as diferentes maneiras de não dizer, como são distribuídos os que podem 
e os que não podem falar que ti po de discurso é autorizado ou que forma de discrição é a uns 
e outros. Não existe um só, mas muitos silêncios e são parte integrante das estratégias que 
apoiam e atravessam os discursos. 

Ainda em relação a postura da família sobre estas questões ligadas a homossexualidade, 
depois de perceber com as duas primeiras questões, que elas se isentam ou criam estratégias 
para não explicitar a temáti ca em casa, como condição de constructo da identi dade de seus 
fi lhos, perguntamos se existe algum ti po de preconceito por parte de algum dos membros que 
a consti tuem, por eles serem homossexuais declarados socialmente.

Pelas respostas apresentadas, verifi cou-se que Pilão foi o único que declarou sofrer al-
gum preconceito por parte dos irmãos, a representação da heterossexualidade predominante 
na sociedade brasileira, fi ca claro quando ele se refere aos irmãos (homens) não aceitarem sua 
opção de prazer sexual por outros homens. Trata-se, pois de uma questão de gênero, onde os 
pensamentos dos irmãos são pautados na normati zação existente nas representações sociais, 
sobre a masculinidade e a feminilidade.

A concepção de gênero como se produzindo dentro de uma lógica dicotômica implica 
um polo que se contrapõe a outro (portanto uma ideia singular de masculinidade e de femi-
nilidade), e isso supõe ignorar ou negar todos os sujeitos sociais que não se “enquadram” em 
uma dessas formas. 

Romper a dicotomia poderá abalar o enraizado caráter heterossexual que estaria, na 
visão de muitos/as, presente no conceito “gênero”. Na verdade, pensamos que o conceito só 
poderá manter sua uti lidade teórica na medida em que incorporar esses questi onamentos. 
Mulheres e homens, que vivem feminilidades e masculinidades de formas diversas das hege-
mônicas e que, portanto, muitas vezes não são representados/as ou reconhecidos/as como 
“verdadeiras/verdadeiros” mulheres e homens, fazem críti cas a esta estrita e estreita concep-
ção binária.

Notou-se ainda que o jogador denominado Pilão, encontrou uma estratégia compor-
tamental para ser aceito pelos seus irmãos, que foi a descrição de seus atos e gestos, e certo 
fechamento do assunto, como que um arcabouço protegido por eles (irmãos) se ele não expli-
citasse sua condição fora desse âmbito.

Instaura-se neste momento, um preconceito velado em códigos e símbolos, determina-
dos pelos irmãos, pela pressão, que exercem sobre ele, que de certo modo, transgride a ordem 
da lógica masculina.

Em relação aos outros três jogadores, observou-se com suas respostas a fi gura da mãe, 
da irmã protetoras que acolhem seus fi lhos, num gesto de aceitação de suas escolhas, prote-
gendo-os de toda a qualquer espécie de preconceito que porventura vierem a sofrer.

Mas, também, se observou que, ainda a problemáti ca fi ca restrita na família, parece que 
ela, constrói uma redoma de vidro, onde o fi lho fi caria eternamente isolado de toda tempere 
que o mundo viesse a colocar na sua trajetória de vida.

Um pacto se estabelece nas famílias, onde eles aceitariam a situação do fi lho, mas não 
falariam sobre o assunto, já que neste momento os princípios morais, religiosos poderiam su-
focar a decisão tomada pelos jogadores.

Sabe-se que este pensamento, fi ca só no imaginário, pois transita por outras agências 
socializadoras, e a escola, é aquela onde todos estes comportamentos, decisões, conselhos, 
posturas, condutas, serão explicitados, pois ela propaga e cobra dos alunos, no caso desta 
pesquisa dos jogadores de voleibol, um modelo de cidadão pautado pelos princípios éti cos, 
religiosos, morais, sexuais, dentre outros, de uma classe social que determina e transmite e 
legiti ma sua posição diante da realidade social, que muitas vezes confl ita com aquele adquirido 
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no seio familiar.
Neste senti do, Fez-se outra pergunta aos jogadores de voleibol, se a escola, transmisso-

ra de conhecimentos cientí fi cos, transformados para atender as necessidades de formação do 
aluno, ensina e propõe refl exões sobre o assunto em pauta da sexualidade, homossexualidade, 
gênero. 

Esta questão foi feita em função dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) que tem 
como tema transversal a orientação sexual, ou seja, este assunto deve perpassar todas as áreas 
do conhecimento conti do no currículo escolar, dos níveis da escolarização básica.

Unanimemente, todos os jogadores responderam não haver nenhum ti po de informa-
ção pedagógica, com métodos próprios de transmissão de conhecimentos voltados a área da 
Educação Sexual.

Estas respostas só vêm a rati fi car vários estudos da área, tais como Louro (1995) que 
comprovam um silenciar pedagógico sobre esta temáti ca, imperando ainda hoje o Tabu, o pre-
conceito, e principalmente a falta de formação dos professores para lidar com este conteúdo 
da orientação sexual, sexualidade, gênero e principalmente homossexualidade. 

Mas não se constatou apenas isso. Tostão, por exemplo, mostrou outra condição que li-
mita a possibilidade do assunto ser tratado na escola, quando ele diz que a bancada evangélica 
impede esta condição vetando a proposta de Lei que incluiria no currículo da escola a Educação 
sexual como uma matéria específi ca na formação dos alunos da Educação Básica.

Poder é relação de forças e se distribui em rede. Portanto, não há um lugar do poder e 
nada está isento de poder. Se não há um lugar do poder, não pode haver um lugar da resistên-
cia. As lutas são formas de resistência na própria rede de poderes. 

Assim como o poder, a resistência se distribui, como uma rede, em pontos móveis e 
transitórios, em toda a estrutura social. Seria possível ao indivíduo, como produto do poder, 
resisti r ao que o consti tui.

 Portanto, se, por um lado, o poder é uma relação de forças com outras forças, por outro, 
a subjeti vação é uma relação de forças consigo mesmo.

A parti r disso, Foucault, formulando uma “esti lísti ca da existência”, tratará das possibi-
lidades de vida capazes de resisti r ao poder e de se benefi ciar do saber (RODRIGUES, 1998), 
portanto, embora não possua uma cultura políti ca “consti tuída”, a homossexualidade toca o 
políti co. 

Diante disto, entende-se que a Educação integral dos nossos alunos fi ca obstruída pelo 
pensamento de políti cos ortodoxos ligados a doutrinas religiosas ligadas ao radicalismo que 
tem em Adão e Eva a imagem e representação de posturas e condutas, até serem casti gados 
por experimentarem do fruto proibido e sofrerem as consequências deste pecado.

Assim, a religião, é um forte argumento para deduzirmos que muitos dos silêncios ob-
servados tanto nas ati tudes da família, quanto da escola, pressiona a incubação deste assunto 
nos seus âmbitos, deixando empobrecida esta Educação Sexual dos nossos jogadores e alunos 
que vivem da mesma situação, cheios de dúvida, de culpas e ti dos como aberrações compor-
tamentais diante daquilo que é promulgada e legiti mada pela sociedade brasileira que é uma 
orientação heteronormati va.

Então a escola insti tuição que visa formar o individuo de maneira integral esta deixando 
uma lacuna grande nesta direção da Educação Sexual, se neutralizando neste senti do, quando 
os jogadores de voleibol, como, por exemplo, o Pilão e o Tostão dizem nas suas respostas que 
ti veram aulas de biologização da temáti ca, voltada as questões de prevenção e aspectos fi sio-
lógicos, doenças relacionadas ao sexo, que fazem parte de um discurso de uma abordagem 
higienista do começo do século XX, onde os médicos higienistas eram os responsáveis pelo viés 
educacional de formação de nossos alunos.

 Ficamos estacionados nos pensamentos do século passado, a medicina importante sem 
dúvida nenhuma com seus avanços cientí fi cos, mas determinista e controladora do pensamen-
to hegemônico que deva ser transmiti do aos nossos alunos na escola. 

Entende-se que não podemos limitar o conhecimento apenas a uma visão orgânica do 
individuo já que não somos seres apenas orgânicos, somos eminentemente sociais, portanto, a 
nossas característi cas sociais e culturais de seres humanos precisam ser trabalhadas na escola. 
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Fato este, que se observa em vários estudos cientí fi cos, por exemplo, como os de Reina 
(2011), onde o preconceito que bailarinos e jogadores de futebol sofrem na escola por esco-
lherem práti cas culturais, deterministas como sendo futebol para meninos e balé para me-
ninas, taxando-os de gays e lésbicas estereoti pando suas condições humanas, competências 
e habilidades a um comportamento ti do desviando pela normati zação do pensamento que 
impera na nossa sociedade; no mesmo estudo de Reina (2011) há uma inferência em algumas 
entrevistas feitas pelos parti cipantes de sua pesquisa, que o esporte voleibol também é es-
porte de menina, taxando assim os meninos de gays e as meninas de lésbicas, estereoti pando 
suas condições humanas, competências e habilidades a um comportamento ti do desviando 
pela nossa sociedade.

Diante disso, perguntou-se aos jogadores de voleibol se eles haviam sofrido qualquer 
ti po de preconceito na escola.

As respostas dadas pelos jogadores de voleibol, na sua maioria mostrou-se não haver 
nenhum, ti po de preconceito, Ticão e Alemão disseram  que faziam piadinhas da sua opção.

Interessante notar neste contexto que, inconscientemente eles não creditavam as pia-
das como um preconceito, mostrando desta forma que existe um ti po de preconceito que se 
torna imperceptí vel aos olhos daqueles que os sofrem, tornando-se natural esta situação.

Quem rati fi ca nos seus estudos esta realidade é Bourdieu no seu livro a dominação Mas-
culina (1998), quando ele aponta a violência simbólica como categoria de análise sociológica, 
suave, sensível e imperceptí vel aos olhos daqueles que são marginalizados pela sociedade.

Inferiu-se também, que a não exteriorização da condição, o manter-se fechado em si, 
nas suas posturas tanto orais, como corporais, muitas vezes uti lizadas como estratégias para 
ocultarem-se a opção sexual, com medo de sofrerem este ti po de violência ou até fí sica, pode-
rá ser a resposta dada pelos dois outros integrantes da pesquisa.

Além destas questões, a fala de Alemão vem rati fi car os estudos de Reina (2011), quan-
do alguns parti cipantes de sua pesquisa disseram que nas aulas de Educação Física os meninos 
jogavam futebol e as meninas voleibol, já que voleibol era esporte de menina e não de menino, 
podemos associar a isso o balé no caso dos bailarinos de sua pesquisa.

Outro momento que chama a atenção nessa fala de alemão é o afastamento de alguns 
de seus amigos, quando eles fi cam sabendo que ele opta em ser homossexual como meio de 
realizar seus desejos, comportamentos, posturas e prazeres sexuais.

Como que, suas imagens fi cassem esmoronadas por conviverem com um gay. Isso mos-
tra o quanto o pensamento hegemônico na nossa sociedade na direção da heteronormati za-
ção é muito forte e determinista.

Neste âmbito escolar, identi fi cou-se o silenciar da práti ca pedagógica dos professores 
sobre esta questão e que mesmo que de forma imperceptí vel a violência simbólica proferida 
por Bourdieu nos seus estudos, nesta realidade também se faz presente.

A parti r da subversão da ordem operada por uma relação homossexual, os homosse-
xuais são invisibilizados e esti gmati zados socialmente. O esti gma se refere ao conjunto de 
atributos inscritos na identi dade social de um indivíduo, os quais, em uma interação, podem 
desacreditá-lo/depreciá-lo, tornando-o um indivíduo “menor” socialmente (Goff man, 1988). 

Aos homossexuais abre-se a possibilidade de manipulação da informação que as pesso-
as têm sobre eles, na medida em que esta práti ca não seria, a princípio, evidente, a não ser em 
situações de inti midade (Goff man, 1988).

 Esta possibilidade é, ao mesmo tempo, o interdito da visibilidade e a incorporação do 
mesmo (dominação simbólica), indicando a aceitação da existência de uma práti ca sexual cor-
reta e insti tuindo uma experiência envergonhada (escondida) da sexualidade (Bourdieu, 1999). 

 Fazem isto a parti r do estabelecimento de relações igualitárias, nas quais os papéis 
ati vo/passivo não existem como relação de subordinação. Ao contrário, as relações sexuais 
seriam vistas como fontes de prazer, sendo valorizadas por isto.

 O gay, de alguma forma, rompe com a representação do homossexual masculino como 
inferior, feminino; com o gay, a imagem do homossexual é redefi nida como masculina, adotan-
do os signos da masculinidade (corpo musculoso, bigode, calças justas).

 O rompimento com a invisibilidade se dá com uma superação do gueto, e a consti tui-
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ção de grupos organizados de homossexuais que visam questi onar sua posição na sociedade, 
tentando redefi nir a categorização social do homossexual: lutando por impor o sistema de clas-
sifi cação mais favorável a suas propriedades ou ainda para dar ao sistema de classifi cação do-
minante o conteúdo melhor para valorizar o que ele tem e o que ele é (Bourdieu, 1979, p. 554). 

Neste senti do, quando as questões se voltam para o universo específi co do mundo do 
voleibol, as constatações tomam outra direção, e é justamente com a questão seguinte que se 
objeti vou analisar como a homossexualidade é tratada neste ambiente.

Iniciou-se a investi gação, buscando respostas primeiramente sobre seus técnicos, pois 
eles seriam as primeiras pessoas que no processo de formação atléti ca, agiriam diretamente 
no comportamento deles, orientando suas posturas e condutas dentro deste campo de atua-
ção.

A questão seguinte apontou justamente isso, se a homossexualidade está presente em 
alguns desses profi ssionais com os quais trabalharam e se de alguma forma eles supririam a 
lacuna deixada pela escola na orientação necessária sobre esta temáti ca.

Identi fi cou-se com as respostas, que este assunto não é colocado em questão aqui, nem 
na escola, nem na casa deles, ou seja, realmente a sociedade precisa no nosso entender avan-
çar muito no conhecimento e na informação e formação desta temáti ca ligada a sexualidade 
humana. Entendemos ainda que esse processo é lento porque uma complexidade de fatores 
permeia esta realidade, a pressão e a Educação religiosa, moral e éti ca e mais a Educação Se-
xual como um todo.

 O que fi ca explicito diante das respostas, e que cada técnico e atleta fi cam envoltos 
nas suas próprias concepções de vida. Acredita-se que o lado profi ssional, as exigências de for-
mação atléti ca e desenvolvimento das potencialidades fí sicas, absorvem todos esses aspectos 
ligados a sexualidade.

 Neste campo em específi co, com estas respostas dadas, há delimitação do espaço, 
onde os assuntos tratados supostamente deveriam fi car restritos aos fundamentos técnicos, 
as capacidades fí sicas e as táti cas e regras do jogo, para terem sucessos nas competi ções que 
porventura viriam a ocorrer. 

 Embora, também no interior da equipe esporti va que atuam haja um silenciar sobre 
as questões relacionadas a sexualidade, parti cularmente a homossexualidade, dando mais ên-
fase as questões técnicas e táti cas da equipe para superação dos obstáculos e ati ngir as metas 
propostas para o ano competi ti vo, o quadro abaixo mostra que existe sim certo preconceito 
com a exteriorização da homossexualidade por alguns membros da sua equipe como relatou 
por exemplo Alemão.

 Tostão relatou que, numa determinada cidade do interior de São Paulo, os profi ssio-
nais que trabalham com o voleibol tem a fama de homofóbicos no discurso de alguns outros 
atletas que por lá passaram e não fi caram esta situação mostra o quanto o meio esporti vo, 
ainda culti va a masculinidade quando se fala em transitar pelos espaços relacionados aos es-
portes.

 Muitas vezes o medo de sofrer represálias por assumir a homossexualidade, ou não 
terem oportunidades de trabalho em equipes de voleibol como atletas, leva-os a criarem uma 
estratégia de afastamento da sua condição, construindo uma roupagem de homens machos, 
exteriorizando uma masculinidade que foge aos seus padrões corporais, psicológicos e sociais. 
Isso fi ca claro no depoimento de tostão, quando ele diz que fi ngir uma realidade é muito ruim.

Salienta-se com isso, o medo e a reserva dos jogadores entrevistados quando pergunta-
do sobre preconceitos nas equipes e relatarem que não assumindo posturas diferentes aquelas 
que gostariam.

Em relação ao meio esporti vo, fi zemos uma pergunta aos jogadores de voleibol de eles 
ti nham um feedback sobre a realidade de um modo geral. 

Diante das respostas, inferiu-se que hoje em dia, pela maior visibilidade que o esporte 
voleibol ati ngir pelos sucessos de suas equipes nacionais ganhando tí tulos mundiais e olimpí-
adas, as pessoas fi cam mais atentas aos comportamentos dos atletas, como disse Ticão existe 
um interesse de patrocinadores que investem muito dinheiro para suas marcas serem veicu-
ladas nas camisas de ti mes. Observa-se um profi ssionalismo muito maior nas equipes que dis-
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putam grandes campeonatos e são mais expostas às mídias daí cobra-se muito mais e exige-se 
muito mais das ati tudes e comportamentos dos atletas tanto dentro quanto fora da quadra, 
por tornarem-se pessoas publicas que irão representar o desejo de muitas crianças para ati ngir 
suas condições de ascensão e sucesso esporti vo.

Por tudo isso, técnicos e comissões técnicas e dirigentes exigirem posicionamentos es-
tereoti pados de virilidade e masculinidade de seus membros. Como disse Tostão quando ele 
usava um artefato relacionado as mulheres, foi chamado a atenção e teve se arrancar imedia-
tamente.

Nesta direção, outra pergunta foi feita, se de alguma forma a homossexualidade, teria 
infl uencia nas suas trajetórias de vidas, profi ssional, atléti ca e familiar, as respostas estão con-
ti das no quadro dez.

As respostas foram unanimes no senti do que não sofrem preconceitos nos campos pro-
fi ssionais que atuam, mas nos chamou a atenção o fato de não viverem do voleibol, terem 
carreiras paralelas ao voleibol, diferentemente dos atletas referendados de alto rendimento 
que ti veram problemas sim, devido ao fato de investi mento fi nanceiro das equipes de alto 
nível ser muito altos.

Deduziu-se com isso, que o voleibol que prati cam possui uma realidade bem diferente 
do alto nível, já que os investi mentos são poucos ou não possui, dependendo muitas vezes do 
poder público para conti nuidade dessas equipes.

Com isso a exposição a mídias, e a feitos nacionais ou internacionais fi cam reduzidos 
quase à zero, tendo apenas quando muito a divulgação local, onde pertencem estas equipes.

Então por não conseguirem viver do voleibol, buscam carreiras profi ssionais condizen-
tes com suas realidades socioeconômicas, e daí terem sucesso neste campo, não sofrendo ne-
nhum ti po de preconceito pelo fato de serem homossexuais, como as respostas comprovaram.

Neste senti do interessante notar que suas carreiras profi ssionais, são voltadas a área de 
humanas, um trabalha em escola, outro é cabeleireiro, outro atende pessoas, só um que não 
declarou especifi camente sua carreira profi ssional, mas todas elas não exigem uma virilidade 
explicita e inerente a sua condição de sucesso profi ssional, diferentemente do esporte que 
exige essa condição exteriorizada no atleta.

Constatamos que há uma construção de grupos específi cos que demarcam e rati fi cam 
esta posição de assumir o voleibol como práti ca esporti va. Diante disto, quando estes joga-
dores homossexuais são aceitos nestes grupos, tendem a propagar o sucesso obti do nesse 
espaço, acolhendo assim, todos aqueles que porventura possuírem esta mesma condição ins-
taurada na sua trajetória de vida.

Assim, diante de todo o exposto, identi fi camos que a demarcação de função e as ques-
tões de gênero estão presentes neste universo de escolhas e práti cas esporti vas, e que o volei-
bol enquanto representação social ainda é pertencente ao universo feminino majoritariamen-
te nas falas de nossos entrevistados.

Que o preconceito causa barreiras sensíveis numa possível ascensão esporti va, e que o 
fato de serem homossexuais, veem barreiras muitas vezes intransponíveis para outros níveis 
de atuação esporti va.

Também identi fi camos nas falas que nos níveis mais inferiores de atuação há uma acei-
tação maior e, portanto maiores oportunidades desses jogadores homossexuais de atuarem, 
daí nestes níveis segundo seus depoimentos existem mais homossexuais declarados prati can-
do o voleibol.

Considerações Finais
 Identi fi camos que historicamente o Voleibol no Brasil foi prati cado mais por mulheres 

do que por homens, daí trazer no seu bojo como representação social, uma práti ca demarcada 
por uma questão de gênero.

 E que a parti r disso, muitos estereóti pos foram criados em função de sua práti ca, le-
vando muitos adeptos dessa práti ca a serem esti gmati zados como gay.

 E quando assumem esta condição de gays, como nossos jogadores aqui entrevistados, 
são preconceituados, com violências simbólicas, taxados com comportamentos disti nti vos em 
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relação a normati zação social que impõe aos homens atletas uma virilidade, força necessária a 
manutenção das característi cas masculinas.

Cria-se assim um paradoxo existencial, do mesmo modo que a sociedade elege o volei-
bol um esporte feminino, exige dos homens que o prati cam uma virilidade e força condizentes 
com as característi cas masculinas.

Percebemos ainda, que o fato de serem homossexuais declarados, trouxeram precon-
ceitos nas suas carreiras esporti vas e também no próprio grupo onde atuam com piadas e 
pressões para assumirem comportamentos heterossexuais.

Salientamos ainda que nos níveis mais inferiores de atuação eles são mais aceitos, já 
que a exposição a mídias de grande difusão e também ao pouco investi mento que há, eles são 
mais aceitos e podem desenvolver sua trajetória um pouco mais tranquila.

Por fi m constatamos que o silenciar ainda impera quando se trata desse assunto nos di-
versos campos de atuação, seja na família, nas equipes ou nos locais de trabalho, confi gurando 
que o tabu existencial perpassa os tempos e ainda hoje se faz presente, fazendo viti mas todos 
aqueles que subvertem a ordem da lógica social. 

Portanto, ao concluir este arti go, inferimos essas considerações a respeito desta temáti -
ca que trata da homossexualidade em jogadores de voleibol, e que não estão esgotadas aqui, 
para a parti r delas novos estudos possam surgir a respeito do assunto e que este trabalho 
como um todo sirva de refl exões para profi ssionais que atuam neste campo profi ssional.
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